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Os moradores do Condomínio Ba­
hia de Todos os Santos - CHOPM 
1, localizado no bairro do Cabula, exi­
gem urgentes providêndas da prefei­
tura em relação às construções irregu­
lares que são feitas aleatoriamente e 
com fins de especulação imobiliária. 
O presidente da Associação de Mora­
dores, Márcio Roberto dos Santos, 
afirma que as construções irregulares 
começaram a ser feitas há cerca de 
cinco anos, descaractenzando toda a 
região, inclusive·destruindo áreas ver­
des que seriam aproveitadas para pro­
jetos de construção de praças, áreas 
de lazer e quadras esportivas. Márcio 
Santos afirma que há um ano a prefei­
tura tem conhecimento da situação, 
observando que nada foi feito, entre­
tanto, para solucionar o problema. 

De acordo com o presidente da As-
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sociação de Moradores do Condomí­
nio Bahia de Todos os Santos, as 
construções irregulares hoje já che­
gam a mais de 30. "Moradores do con­
domínio e de bairros próximos inva­
dem áreas do conjunto e constróem 
estabelecimentos que são vendidos 
até por R$15 mil, sem repassar ne­

destruída. Santos alega que a associa­
ção precisa de fundos porque realiza 
todo trabalho de limpeza da área, sem 
contar a recuperação de passeios e 
pintura de meio-fio. 
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nhum dinheiro para a associação", fn- Os moradores do Condomínio Ba­
sou. Ele mostrou à reportagem de hia de Todos os Santos reivindicam, 
A TARDE várias const(uções transfor- ainda, da prefeitura, o término do tra­
madas atualmente em garagens, ba- balho de drenagem, pavimentação e 
res e lanchonetes. - ---construçao de escaaa para•béneficiar· 

Segundo Márcio Santos. o condo­
mínio abriga mais de cinco mil mora­
dores distribuídos em 55 prédios e 880 
apartamentos. Para o presidente da 
Associação de Moradores . se não for 
tomada nenhuma providência. toda a 
área verde do conjun to poderá se r 

a vida da comunidade. Ameaçam rea• 
lizar manifestações até que o proble· 
ma seja solucionado "'pois ninguém 
aguenta mais toda essa desorganiza­
ção e bagunça", ressalta 1árcio San­
tos, que observa que vários processos 
contra os invasores estão engaveta­
dos na prefeitura. 


